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Plano Milei
desvaloriza
peso e reduz
subsídios 

ARGENTINA

O governo de Javier Milei, por
meio de seu ministro da Econo-
mia, Luis Caputo, anunciou on-
tem, o seu aguardado pacote
econômico de ajuste que visa ti-
rar a Argentina da crise. Entre as
medidas estão a redução de sub-
sídios e repasses nacionais às
províncias, forte desvalorização
da moeda para 800 pesos a cada
um dólar e a manutenção de au-
xílios sociais. O dólar oficial, que
no governo Alberto Fernández
era vendido acima 400 pesos, do-
brou de preço, mas ainda está
abaixo do que é cobrado no mer-
cado paralelo. O ‘blue’, como é
chamado, estava cotado ontem a
1050 pesos. Os subsídios de
transporte e energia sofrerão um
corte, mas não ficou claro se se-
rão imediatos. Na semana passa-
da o  jornal  Clarin adiantou que a
retirada seria feita gradualmente
até abril. Além disso, obras públi-
cas serão congeladas. Contrata-
ções comissionadas na máquina
pública serão suspensas. Tam-
bém haverá mudança nos siste-
mas de importação e retenção de
parte das exportações. PÁGINA 4

PF mira
‘bombadão’
bolsonarista
da internet

PRODUÇÃO DE DROGAS

A Polícia Federal (PF), o Mi-
nistério Público de São Paulo
e a Receita Federal deflagra-
ram ontem, uma operação na
mira de uma organização cri-
minosa que desviou 12 tone-
ladas de produtos químicos
para produção de drogas - co-
caína e crack. Entre os alvos
da ofensiva está o influencia-
dor fitness Renato Cariani.
Agentes vasculharam a casa
dele, assim como a empresa
da qual ele é sócio. Batizada
Hinsberg, a ofensiva cumpre
18 ordens de busca e apreen-
são em endereços situados em
São Paulo,  Paraná e Minas
Gerais. O inquérito apura su-
postos crimes de tráfico equi-
parado, associação para fins
de tráfico, e lavagem de di-
nheiro. PÁGINA 3

Senado deve
instalar CPI
para investigar 
Braskem hoje

CRIME EM MACEIÓ

RECURSOS

A comissão parlamentar de
inquérito (CPI) para apurar o
desastre ambiental em Maceió
(AL) causado pela exploração
de sal-gema por parte da Bras-
kem deve ser instalada hoje, às
9h. O senador Otto Alencar
(PSD-BA), que presidirá a pri-
meira sessão por ser o indica-
do mais antigo, confirmou a
informação. Segundo Otto, o
presidente do colegiado será
escolhido assim que a CPI da
Braskem for instalada. O no-
me do senador Omar Aziz
(PSD-AM) é o principal nome
citado para ser o presidente da
comissão. A relatoria ainda
não está definida, mas pode fi-
car com o senador Renan Ca-
lheiros (MDB-AL), autor do
pedido de abertura da CPI.
Ontem, o presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva recebeu no
Planalto o governador de Ala-
goas, Paulo Dantas, o senador
Renan Calheiros, o ministro
dos Transportes, Renan Filho,
o presidente da Câmara, Art-
hur Lira, e o prefeito de Ma-
ceió, JHC. PÁGINA 3

Alimentos pesam e inflação
de novembro sobe para 0,28%

A inflação oficial de novembro ficou em 0,28%, uma aceleração em
relação a outubro, quando foi de 0,24%. A alta no preço dos alimen-
tos foi o que mais impactou o resultado do Índice Nacional de Preços
ao Consumidor Amplo (IPCA), divulgado ontem pelo Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística (IBGE). No acumulado de 12 meses, o
IPCA soma 4,68%.   O IPCA mede a inflação para famílias com renda

de até 40 salários mínimos. O resultado de 12 meses está dentro do li-
mite da meta do governo, de 3,25% com tolerância de 1,5%, ou seja,
até 4,75%. Dos nove grupos de produtos e serviços analisados pelo
IBGE, seis tiveram aumento de preços. O destaque ficou com o item
alimentos e bebidas, com elevação de 0,63% - mais que o dobro de
outubro (0,31%). PÁGINA 2

Bancos públicos
investem R$ 56
bi nos estados e
em municípios

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva (foto) participou, ontem, do
anúncio de financiamento dos bancos públicos para investimentos
nos estados. Em 2023, foram destinados R$ 32 bilhões para 16 esta-
dos e R$ 24 bilhões para 805 municípios de 25 estados.  De acordo
com o governo, essas operações de crédito superaram em cerca de
R$ 56 bilhões a soma do que foi investido pelos bancos nos quatro
anos anteriores. O balanço é de contratos do Banco Nacional de De-
senvolvimento Econômico e Social (BNDES), com R$ 22 bilhões, da
Caixa Econômica Federal, com R$ 15 bilhões, e do Banco do Brasil
(BB), com R$ 19 bilhões. PÁGINA 2

A ex-presidente Dilma Rousseff  (foto) — atual presidente do Banco dos Brics — foi eleita Mulher Economis-
ta 2023 pelo Sistema Cofecon/Corecons, que reúne o Conselho Federal de Economia e os Conselhos Regionais
de Economia.  Dilma Rousseff foi escolhida por sua significativa contribuição para o desenvolvimento econô-
mico e social do país ao longo de sua carreira. A decisão foi tomada durante a 729ª Plenária Ordinária do Cofe-
con, realizada no último sábado. Segundo o conselho, "a premiação marca não apenas a celebração do mérito
da economista, mas também destaca a importância de reconhecer e valorizar as mulheres. PÁGINA 3

MARCELO CAMARGO/ABRASIL

Volta por cima a todo vapor: Dilma
é eleita Mulher Economista de 2023
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Salário mínimo R$ 1.320,00
Ufir R$ 4,3329
Taxa Selic
(01/11) 12,25%
Poupança 3
(12/12) 0,5747%
TR
(12/12) 0,0743%

IGP-M 0,59% (nov.)
IPCA 0,28% (nov.)
CDI
(01/11) 12,15%
OURO
BM&F/grama R$ 315,49
EURO Comercial 
Compra: 5,3575 Venda: 5,3581

EURO turismo 
Compra: 5,4005 Venda: 5,5805
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 4,9476 +0,07%
DÓLAR comercial
Compra: 4,9653 Venda: 4,9659
DÓLAR turismo
Compra: 4,9771 Venda: 5,1571

GRUPO SOMA ON NM 6.730 +4.02 +0.260

MRV ON NM 9.60 +2.78 +0.26

CVC BRASIL ON NM 3.71 +2.77 +0.10

LOCAWEB ON NM 5.99 +2.39 +0.14

MAGAZ LUIZA ON NM 2.28 +2.24 +0.05

TOTVS ON EJ NM 32.55 −3.53 −1.19

BRASIL ON EJ NM 52.50 −2.95 −1.60

3R PETROLEUMON NM 26.600 −2.92 −0.800

VIBRA ON NM 21.49 −2.54 −0.56

PETRORECSA ON EJ NM 19.940 −2.25 −0.460

BRADESCO PN EJ N1 16.25 −0.49% −0.08

PETROBRAS PN N2 34.08 −0.81 −0.28

VALE ON NM 72.99 +0.18 +0.13

HAPVIDA ON NM 4.15 −1.89 −0.08

BRASIL ON EJ NM 52.50 −2.95 −1.60

Maiores Altas Maiores Baixas Mais Negociadas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 36.577,94 +0,48

NASDAQ Composite 14.533,396 +0,70

CAC 40 7.543,55 -0,11

FTSE 100 7.542,77 -0,03

DAX 16.791,74 -0,02

Ftse Mib 0.363,23 -0,21

Preço % Oscil.

IBOVESPA: -0,4% / 126.403,03 / -513,38  / Volume: R$ 18.769.787.783 / Negócios: 3.096.753
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Bovespa cai 0,4%, 
aos 126,4 mil pontos, à
espera de Fed e Copom
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

A Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) manteve o si-
nal negativo ontem, como no
dia anterior em ajuste mode-
rado ao longo do dia.

Mais uma vez, não conse-
guiu se orientar pelo que se
viu no mercado de ações em
Nova York, assim como pelo
desempenho favorável da cur-
va de juros doméstica, em dia
de leitura comportada sobre o
IPCA, a métrica oficial de in-
flação do País. 

Assim, enquanto os ganhos
em Wall Street chegaram a
0,7% (Nasdaq) no fechamento
de ontem - véspera de deci-
sões sobre juros nos EUA co-
mo no Brasil -, o Ibovespa (Ín-
dice Bovespa) mostrou nova
perda, de 0,4%, a 126.403,03
pontos, após leve baixa de
0,14% na sessão anterior.

Como na segunda, o giro
permaneceu fraco, a R$ 18,8
bilhões nesta terça-feira. Na
semana, o Ibovespa recua
0,54% e, no mês, cede 0,73%,
com ganho a 15,19% no ano.
Ontem, o índice oscilou entre
126.013,15 e 127.359,19 pon-
tos, saindo de abertura aos 126
922,95 pontos, mostrando va-
riação mais ampla do que a da
segunda-feira.

Com o petróleo em baixa
de quase 4% em Londres e
Nova York - vindo a commo-
dity de recuperação parcial
nas sessões anteriores -, Pe-
trobras ON e PN caíram hoje
1,53% e 0,81%, respectiva-
mente. O dia foi de ajuste
mais discreto para o setor me-

tálico, com Vale ON em alta
de 0,18% no fechamento, após
ter operado em terreno nega-
tivo a maior parte da sessão -
outros nomes do segmento
também viraram, como Ger-
dau PN, em alta de 0,71% no
fim do dia.

Entre os grandes bancos - à
exceção de Bradesco ON
(+0,28%) -, o sinal negativo foi
mais visível, com destaque pa-
ra BB (ON -3,05%), em dia de
anúncio de medidas do gover-
no para estimular o crédito a
projetos de infraestrutura nos
Estados e municípios, envol-
vendo as instituições financei-
ras públicas.

Na ponta perdedora do
Ibovespa ontem, Totvs (-
3,53%), 3R Petroleum (-2,92%)
e Vibra (-2,54%), além de Ban-
co do Brasil. No lado oposto,
Soma (+4,02%), MRV (+2,78%)
e CVC (+2,77%).

DÓLAR SOBE A R$ 4,96 
O dólar à vista subiu ontem,

0,6% em relação ao real, a R$
4,9664, o maior fechamento
desde 1º de novembro (R$
4,973). 

A divisa abriu em queda e
chegou a tocar a mínima de R$
4,9233 (-0,28%) pela manhã,
acompanhando a tendência
de enfraquecimento global da
moeda. Mas diminuiu o ritmo
de queda após as 10 horas,
quando foram divulgados os
dados da inflação ao consumi-
dor (CPI) americana. A partir
do fim da manhã, firmou-se
em alta, chegando até a máxi-
ma de R$ 4,9733 (+0,74%) em
meados da tarde.
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Alimentos pesam e inflação
de novembro sobe para 0,28%
BRUNO DE FREITAS
MOURA/ABRASIL 

A
inflação oficial de no-
vembro ficou em
0,28%, uma acelera-

ção em relação a outubro, quan-
do foi de 0,24%. A alta no preço
dos alimentos foi o que mais im-
pactou o resultado do Índice
Nacional de Preços ao Consu-
midor Amplo (IPCA), divulgado
ontem pelo Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística (IB-
GE). No acumulado de 12 me-
ses, o IPCA soma 4,68%.   

O IPCA mede a inflação para
famílias com renda de até 40 sa-
lários mínimos. O resultado de
12 meses está dentro do limite
da meta do governo, de 3,25%
com tolerância de 1,5%, ou seja,
até 4,75%. 

ALIMENTOS E BEBIDAS 
Dos nove grupos de produtos

e serviços analisados pelo IBGE,
seis tiveram aumento de preços.

O destaque ficou com o item ali-
mentos e bebidas, com elevação
de 0,63% - mais que o dobro de
outubro (0,31%). A alta repre-
sentou 0,13 ponto percentual
(pp) no IPCA, a inflação oficial
do país.  

O gerente da pesquisa do IB-
GE, André Almeida, aponta o fa-
tor clima como responsável pela
variação positiva de preços. “As
temperaturas mais altas e o
maior volume de chuvas em di-
versas regiões do país são fato-
res que influenciam a colheita
de alimentos, principalmente os
mais sensíveis ao clima, como é
o caso dos tubérculos, legumes e
hortaliças”, disse. 

Os preços no subgrupo ali-
mentação no domicílio subi-
ram 0,75%, pressionados pela
cebola (26,59%), batata-inglesa
(8,83%), arroz (3,63%) e carnes
(1,37%). Apresentaram queda o
tomate (-6,69%), a cenoura (-
5,66%) e o leite longa vida (-
0,58%).  

Já a alimentação fora de casa
subiu 0,32%, alta menor que a
de outubro: 0,42%. 

SERVIÇOS PÚBLICOS 
Outro item que contribuiu

para acelerar a inflação de no-
vembro foi habitação, que subiu
0,48% e pesou 0,07 ponto per-
centual. Reajustes de serviços
públicos influenciaram o resul-
tado. A conta de luz aumentou
1,07% por causa de recomposi-
ções de preços em Goiânia, Bra-
sília, São Paulo e Porto Alegre. A
tarifa de água e esgoto subiu
1,02%, com aumentos localiza-
dos em Fortaleza e no Rio de Ja-
neiro.  

Apesar de reajustes situados
em determinadas cidades, eles
entram no cálculo da média na-
cional do IPCA. 

TRANSPORTES 
Os transportes tiveram alta

de 0,27 e impactaram o IPCA em
0,06 ponto percentual. O que

mais contribuiu para essa varia-
ção foi o preço das passagens
aéreas, que tiveram elevação de
19,12% - subitem com a maior
contribuição individual (0,14
pp) no IPCA do mês.     

Quedas nos preços da gasoli-
na (-1,69%) e do etanol (-1,86%)
ajudaram a segurar o preço dos
combustíveis, que caíram
1,58%. Tiveram deflação no
mês, isto é, recuo nos preços, ar-
tigos de residência (-0,42%),
vestuário (-0,35%) e comunica-
ção (0,50%).  

INPC 
O IBGE também divulgou

nesta terça-feira (12) o Índice
Nacional de Preços ao Consu-
midor (INPC), que mede a in-
flação para famílias com renda
de até cinco salários mínimos.
O índice subiu 0,10% em no-
vembro,  f icando abaixo do
anotado em outubro: 0,12%.
Em 12 meses, o INPC acumula
3,85%.

MERCADOS

Senado aprova novos diretores para 
o Banco Central indicados por Lula 
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL 

O Plenário do Senado apro-
vou, no fim da tarde de ontem,
os nomes de Rodrigo Teixeira e
Paulo Picchetti para a diretoria
do Banco Central (BC). Após a
comunicação do Senado à Pre-
sidência da República, o BC po-
derá definir a data das posses.  

Se forem empossados no iní-
cio de janeiro, os dois poderão

participar da primeira reunião
do Comitê de Política Monetária
(Copom), prevista para 30 e 31
de janeiro. Indicado para a Dire-
toria de Relacionamento, Cida-
dania e Supervisão de Conduta,
Teixeira foi aprovado por 50 vo-
tos a favor e 3 contra. Indicado
para a Diretoria de Assuntos In-
ternacionais e de Gestão de Ris-
cos Corporativos, Picchetti foi
aprovado por 53 votos a 4.

CADE E CVM
O Plenário do Senado tam-

bém aprovou as indicações pa-
ra o Conselho Administrativo
de Defesa Econômica (Cade) e
para a Comissão de Valores
Mobiliários (CVM). Para o Ca-
de, foram aprovados, como
conselheiros, os nomes de Dio-
go Thomson de Andrade, Ca-
mila Cabral Pires Alves, José
Levi do Amaral e Carlos Jac-

ques Vieira Gomes.
Em relação à CVM, o Plenário

aprovou os nomes de Marina
Palma Copola de Carvalho e Da-
niel Maeda Bernardo para a di-
reção do órgão. O Cade é res-
ponsável por julgar operações,
como fusões e aquisições de
empresas, que possam prejudi-
car a concorrência. A CVM regu-
la o funcionamento do mercado
financeiro.

TEIXEIRA E POCCHETTI

Bancos públicos investem R$ 56 bi
em projetos de estados e municípios
ANDREIA VERDÉLIO/ABRASIL  

O presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva participou, ontem,
do anúncio de financiamento
dos bancos públicos para in-
vestimentos nos estados. Em
2023, foram destinados R$ 32
bilhões para 16 estados e R$ 24
bilhões para 805 municípios de
25 estados.  

De acordo com o governo, es-
sas operações de crédito supera-
ram em cerca de R$ 56 bilhões a
soma do que foi investido pelos
bancos nos quatro anos anterio-
res. O balanço é de contratos do
Banco Nacional de Desenvolvi-
mento Econômico e Social
(BNDES), com R$ 22 bilhões, da
Caixa Econômica Federal, com
R$ 15 bilhões, e do Banco do
Brasil (BB), com R$ 19 bilhões.

Para Lula, a decisão de reali-
zar empréstimos também é polí-
tica. “Tem (empréstimo) porque
eu sou o presidente e decidi que
o BNDES é parte preponderante
no investimento do desenvolvi-
mento deste país, é parte pre-
ponderante na execução do PAC
(Programa de Aceleração do
Crescimento). O Banco do Brasil
é preponderante, a Caixa Eco-

nômica, o BNB (Banco do Nor-
deste) e o Basa (Banco da Ama-
zônia). É para isso que existem
bancos públicos, é para fazer
aquilo que muitas vezes a inicia-
tiva privada não quer fazer”,
afirmou.

“A orientação é essa. Prefeito
não é bandido, governador não
é bandido. Se ele tiver as contas
em dia, ele tem direito, sim, de ir
ao banco e pedir um financia-
mento, e o banco financiar. No
Nordeste, o BNB não financiava
mais prefeitos, nem Estado. Ou
seja, não sei então para que ser-
ve um banco se, quando o Esta-
do, que está em condição de pa-
gar, pede um dinheiro, ele não
dá. Para que serve? Então, eu
acho que isso é uma coisa muito
sagrada e tem muito a ver com o
presidente, tem muito a ver com
a disposição”, acrescentou.

Desde o início do terceiro
mandato, Lula vem defendendo
a retomada do protagonismo
dos bancos públicos na oferta de
crédito para a população, no fi-
nanciamento de obras para es-
tados e municípios e na indução
do desenvolvimento do país.

O presidente também desta-
cou a importância do federalis-

mo e do diálogo entres os gover-
nantes, independente de posi-
cionamento partidário. “Eu
nunca compreendi como é que
era possível você querer gover-
nar sem conversar com aqueles
que, junto com você, têm a res-
ponsabilidade de dirigir este
país”, disse. “Eu não quero saber
de que partido é o Tarcísio (Frei-
tas, governador de São Paulo),
não quero saber de que partido
é o Helder (Barbalho, governa-
dor do Pará), eu quero saber o
seguinte: eles são governadores
eleitos, com o mesmo povo que
votou em mim. Os prefeitos,
idem. Então, nós vamos tratar
todo mundo com muita cidada-
nia, com muito respeito”, acres-
centou.

APROVAÇÃO DE CRÉDITO
Neste ano, a área de sanea-

mento recebeu R$ 15 bilhões em
investimento dos bancos públi-
cos, seguida por mobilidade,
com R$ 13,2 bilhões; infraestru-
tura urbana, com R$ 10,1 bi-
lhões; multieixos, que inclui
transportes, infraestrutura urba-
na e social, com R$ 5,5 bilhões; e
transportes, com R$ 3,9 bilhões.

Durante a cerimônia, o presi-

dente Lula entregou cartas de
aprovação para concessão de fi-
nanciamento do BNDES a go-
vernadores, entre os quais, Fá-
bio Mitidieri, de Sergipe, que re-
cebeu R$ 180 milhões para equi-
pamentos culturais e apoio à
economia criativa de base co-
munitária, e Eduardo Riedel, de
Mato Grosso do Sul, que fechou
contrato de R$ 2,3 bilhões para
pavimentação e restauração de
rodovias estaduais.

Para o governador do Pará,
Helder Barbalho, foi liberado o
valor de R$ 3 bilhões, que serão
destinados à melhoria da infra-
estrutura urbana da capital, Be-
lém. O contrato ocorre no âmbi-
to da preparação da capital pa-
raense para sediar a Conferên-
cia das Nações Unidas sobre
Mudança do Clima (COP 30),
em 2025.

Já o governador de São Pau-
lo, Tarcísio Freitas, recebeu o
“maior cheque” na cerimônia
de ontem, no valor de R$ 10 bi-
lhões para investimentos em
mobilidade urbana, como o
projeto de extensão da Linha 2
do Metrô e a construção da li-
nha férrea entre São Paulo e
Campinas.

RECURSOS

Mercadante elogia TCU
por parcelar R$ 22,6 bi
devidos ao Tesouro

AGRADECIMENTO

MATHEUS PIOVESANA 
E CAIO SPECHOTO/AE

O presidente do Banco Na-
cional do Desenvolvimento
Econômico e Social (BNDES),
Alozio Mercadante (foto),
agradeceu ao Tribunal de Con-
tas da União (TCU) por ter di-
luído os pagamentos de recur-
sos devidos pelo banco ao Te-
souro, em decisão tomada no
final de novembro. "Quero
agradecer ao TCU por parcelar
os últimos R$ 22,6 bilhões",
disse ele em cerimônia no Pa-
lácio do Planalto para anunciar
investimentos de bancos pú-
blicos em Estados brasileiros.

Mercadante afirmou que
graças a essa revisão, o BNDES
conseguirá manter a conces-
são de crédito em um momen-
to de demanda alta. "Não te-
mos funding para suportar es-

sa demanda de crédito que es-
tamos tendo", afirmou ele, que
ressaltou que a procura de re-
cursos por Estados e municí-
pios cresceu em 2023.

O BNDES poderá pagar os
recursos que ainda deve à
União em oito parcelas, até
200. Anteriormente, esse paga-
mento teria de ser feito inte-
gralmente neste ano.

Segundo o presidente do
banco de fomento, neste ano,
foram aprovados R$ 22 bilhões
em crédito para Estados e mu-
nicípios. No setor de sanea-
mento, afirmou, o banco con-
cedeu R$ 10,8 bilhões em cré-
dito para concessões e parce-
rias público-privadas.

"Fazemos questão de res-
ponder às acusações de caixa-
preta mostrando o aquário do
Brasil, que é o BNDES", afir-
mou Mercadante.

LULA MARQUES/ABRASIL
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Kalil, médico de Lula,
é vítima de assalto em
garagem de consultório 

GESTÃO TARCÍSIO

ÍTALO LO RE/AE

O médico cardiologista Ro-
berto Kalil Filho, que tem en-
tre seus pacientes o presidente
Luiz Inácio Lula da Silva (PT),
foi vítima de um assalto à mão
armada na manhã desta terça-
feira, na garagem do edifício
de seu consultório particular.
O prédio fica na região da Bela
Vista, no centro de São Paulo.

Conforme o Hospital Sírio-
Libanês, onde o médico é dire-
tor do Centro de Cardiologia,
"não houve agressões físicas e o
médico encontra-se bem". A
instituição esclareceu que o as-
salto não ocorreu nas depen-
dências do hospital, que fica na
mesma região do consultório
particular do cardiologista.

A assessoria de imprensa
de Roberto Kalil afirmou, em
nota, que o médico foi aborda-
do por ao menos dois crimino-
sos armados logo após entrar
na garagem de um prédio co-
mercial na Rua Dona Adma
Jafet, a poucas quadras da
Avenida Paulista. O assalto
ocorreu por volta das 9h30.

"Sem reagir, prontamente
entregou o que queriam: um
relógio de pulso", disse. Se-
gundo a assessoria, o médico
registrou boletim de ocorrên-

cia e  atendeu seus pacientes
normalmente. 

Médico pessoal do presi-
dente Lula e de outros perso-
nalidades, Roberto Kalil Filho
é professor-doutor da Facul-
dade de Medicina da Universi-
dade de São Paulo (USP) e
presidente do Conselho do
Instituto do Coração do Hos-
pital das Clínicas (InCor),
além de atuar no Hospital sí-
rio-libanês.

TABATA AMARAL 
O assalto ao médico Rober-

to Kalil ocorre dias após a de-
putada federal Tabata Amaral
(PSB-SP) sofrer uma tentativa
de furto na mesma região. Se-
gundo a deputada, ela e um
assessor estavam saindo de
um evento na Rua Major Dio-
go no último sábado, quando
um homem quebrou o vidro
do carro onde eles estavam.

Tabata Amaral, que é pré-
candidata a prefeita de São
Paulo nas eleições municipais
de 2024, relatou que teve al-
guns cortes nas mãos e no lá-
bio por conta dos estilhaços da
janela, quebrada no ataque.
Em vídeo publicado por ela, é
possível ver pedaços de vidro
por todo o carro e o lábio ma-
chucado da deputada.

CRIME EM MACEIÓ

CPI da Braskem deve ser
instalada no Senado hoje
GABRIEL HIRABAHASI/AE

A
comissão parlamen-
tar de inquérito (CPI)
para apurar o desastre

ambiental em Maceió (AL) cau-
sado pela exploração de sal-ge-
ma por parte da Braskem deve
ser instalada hoje, às 9h. O sena-
dor Otto Alencar (PSD-BA), que
presidirá a primeira sessão por
ser o indicado mais antigo, con-
firmou a informação.

Segundo Otto, o presidente
do colegiado será escolhido as-
sim que a CPI da Braskem for

instalada. O nome do senador
Omar Aziz (PSD-AM) é o princi-
pal nome citado para ser o presi-
dente da comissão. A relatoria
ainda não está definida, mas po-
de ficar com o senador Renan
Calheiros (MDB-AL), autor do
pedido de abertura da CPI.

Ontem, o presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva recebeu no Pla-
nalto o governador de Alagoas,
Paulo Dantas, o senador Renan
Calheiros, o ministro dos Trans-
portes, Renan Filho, o presidente
da Câmara, Arthur Lira, e o pre-
feito de Maceió, JHC. Dantas e

Renan são do mesmo grupo polí-
tico, rival do bloco de Lira e JHC.

O ministro da Casa Civil, Rui
Costa, que também participou
do encontro, afirmou que Lula
quer estabelecer uma governan-
ça da situação e liderar reuniões
para solucionar o episódio sob o
ponto de vista da autonomia da
população local e da responsabi-
lização da empresa Braskem.
Dentre as medidas a serem to-
madas, o governo federal tam-
bém fará estudos independentes
para delimitar a área atingida.

"O que Lula fez foi um apelo

para que a centralidade do de-
bate não seja na política nem
em eventual acordo financeiro
com estado e município, mas
que a centralidade seja no inte-
resse da população", comentou.

O ministro reiterou que o
rompimento parcial da mina
"não necessariamente é proble-
ma federal", mas que Lula en-
trou no debate por ser um líder
político. "Não discutimos ne-
nhuma iniciativa concreta, não
foi objeto de reunião. A reunião
não foi para discutir o processo
A, B ou C ou a CPI."

Lula deseja 'rigor da lei' a hacker 
e 'amor e companheirismo' a Janja
ALEX BRAGA/AE

O presidente da República,
Luiz Inácio Lula da Silva (PT)
(foto), se manifestou, ontem,
sobre o ataque hacker sofrido
pela primeira-dama, Rosângela
Lula da Silva, nas redes sociais
na noite de segunda-feira pas-
sada. O perfil de Janja no X (an-
tigo Twitter) foi invadido e pas-
sou a ser usado para mensagens

ofensivas de diversos tipos. Na
postagem, o petista prestou so-
lidariedade à esposa: "Todo
meu amor e companheirismo
para enfrentar a misoginia e o
preconceito". Lula ainda conde-
nou os criminosos e pediu puni-
ção aos responsáveis pelo ata-
que, que estão sendo investiga-
dos pela Polícia Federal: "Aos
envolvidos, o rigor da lei".

"Agradeço todas as manifes-

tações de solidariedade à minha
companheira Janja, que ontem
sofreu ataques machistas nessa
rede social. As mulheres são as
principais vítimas de crimes vir-
tuais, e não podemos tolerar
mais episódios como esses con-
tra as mulheres. Aos envolvidos,
o rigor da lei. Para Janja, todo
meu amor e companheirismo
para enfrentar a misoginia e o
preconceito", escreveu Lula.

CRIME SEM CASTIGO

Dino busca apoio do MDB e diz saber
'distinguir papel de juiz e de político'
GABRIEL HIRABAHASI/AE

Em busca de apoio e votos
para se tornar ministro do Su-
premo Tribunal Federal (STF), o
ministro da Justiça, Flávio Dino,
se reuniu ontem com a bancada
do MDB no Senado. Após o en-
contro, Dino disse à imprensa
que sabe "distinguir o papel de

um juiz e de um político".
"É claro que, pela experiência

pretérita, sei distinguir o papel de
um juiz e de um político e tenho
sublinhado essa distinção, uma
vez que são poderes diferentes.
Se tiver a honra de receber a
aprovação do Senado levarei co-
migo o compromisso de ser um
guardião e facilitador do diálogo

entre os Poderes", afirmou.
Dino afirmou, ainda, que

"não é raro" que pessoas da polí-
tica ocupem cargos no Supremo
Tribunal Federal. "O último ex-
governador que foi sabatinado
nesta Casa já se vão quase 60
anos, que foi Osvaldo Trigueiro,
e o último senador tem 30 anos,
que foi Maurício Corrêa. É uma

experiência que se alinha com a
tradição brasileira. Não é raro
ver pessoas que vieram da polí-
tica no Supremo", disse.

O ministro afirmou estar
"muito satisfeito com a acolhi-
da" dos senadores e que sua sa-
batina "será o momento de es-
clarecimento de alguns pontos
que vêm sendo apresentados".

VAGA NO STF

Volta por cima a todo vapor: Dilma 
é eleita Mulher Economista 2023

A ex-presidente Dilma Rous-
seff — atual presidente do Ban-
co dos Brics — foi eleita Mulher
Economista 2023 pelo Sistema
Cofecon/Corecons, que reúne o
Conselho Federal de Economia
e os Conselhos Regionais de
Economia.  

Dilma Rousseff foi escolhida
por sua significativa contribui-

ção para o desenvolvimento
econômico e social do país ao
longo de sua carreira. A decisão
foi tomada durante a 729ª Ple-
nária Ordinária do Cofecon, rea-
lizada no último sábado.

Segundo o conselho, "a pre-
miação marca não apenas a ce-
lebração do mérito da econo-
mista, mas também destaca a

importância de reconhecer e va-
lorizar as mulheres que desem-
penham papéis relevantes na
promoção do desenvolvimento
com responsabilidade social".

"A escolha de Dilma Rousseff
como a Mulher Economista de
2023 reflete o reconhecimento
do seu legado e expertise no
campo econômico, bem como

seu papel fundamental na for-
mulação e implementação de
políticas que moldaram a traje-
tória econômica do Brasil", diz o
conselho, em nota.

A solenidade de entrega da
premiação ocorrerá no próximo
ano, durante a solenidade de pos-
se da nova diretoria do Cofecon.
Ainda não há data confirmada.

APÓS IMPEACHMENT

PF identifica quadrilha
de 7 núcleos em ação
contra tráfico de armas 

PCC E CV 

PEPITA ORTEGA 
E FAUSTO MACEDO/AE

No rastro da importação de
armamento bélico europeu pa-
ra o PCC e o Comando Verme-
lho, a Polícia Federal mapeou e
identificou, durante a Operação
Dakovo, uma organização cri-
minosa dotada de estrutura 'só-
lida e permanente' com sete nú-
cleos interligados. Os braços da
quadrilha, segundo a PF, viabi-
lizavam o tráfico internacional
de armas, desde a compra de
fuzis, pistolas e munições da
República Tcheca, Eslovênia,
Croácia e Turquia até sua distri-
buição para as mais poderosas
facções do crime no Brasil - pas-
sando por processos de logísti-
ca, fornecimento, compra,
transporte, depósito, exporta-
ção e carregamento.

A PF sustenta que no centro
das investigações está a empre-
sa International Auto Supply,
sediada em Assunção. Os inves-
tigadores descobriram que a
companhia foi responsável pela
comercialização de 348 de um
lote de 659 armas de fogo de
grosso calibre apreendidas no
Brasil entre outubro de 2019 e
março de 2023.

De acordo com a PF, a IAS era
comandada pelo argentino Die-
go Dirisio, tido como 'figura cen-
tral' da organização criminosa, e
por sua mulher Julieta Aranda,
vice-presidente da companhia.
A empresa importava armas da
Europa e as revendia no merca-
do ilícito, especialmente para
grupos criminosos sediados em
Ciudad Del Este, que faziam o
papel de intermediários do
abastecimento das facções cri-
minosas brasileiras.

Para viabilizar a importação
das armas, Diego mantinha, se-
gundo a PF, um 'forte esquema
de corrupção' envolvendo a
Agência Direcciónde Material
Bélico (Dimabel), instituição
paraguaia responsável pelo con-
trole de armamentos no país vi-
zinho. A organização contava
com doleiros e casas de câmbio
espalhadas em diversos países
para fazer o dinheiro chegar aos
fabricantes das armas. O PCC e
o Comando Vermelho enco-
mendavam armamento de alto
poder destrutivo para o 'enfren-

tamento' a grupos rivais e forças
de segurança.

O pagamento das armas era
realizado, ainda de acordo com
os investigadores, por meio de
um 'sofisticado esquema de la-
vagem de dinheiro', com apoio
de uma empresa sediada no
Kansas, EUA, pertencente a um
paraguaio.

Para fazer o trânsito das ar-
mas até o Brasil, Biego Dirisio
contava com os funcionários e
vendedores da IAS, fora uma re-
de de intermediários - alguns
com lojas de armas e outros
com empresas de fachada,
atuando exclusivamente para o
tráfico de armas.

A Operação Dakovo indica
que Diego buscava não ter con-
tato direto com o crime organi-
zado brasileiro. Essa tarefa fica-
va a cargo de intermediários.
Como mostrou o Estadão, a PF
flagrou conversas entre inter-
mediários e líderes do PCC e do
Comando Vermelho.

Os intermediários não só co-
mercializavam as armas, mas
também faziam a raspagem de
sua identificação, arregimenta-
vam 'laranjas' para figurarem
como compradores legais das
armas, tratavam com doleiros
para recebimento dos valores e
também faziam a travessia 'se-
gura' para o lado brasileiro.

O inquérito da Operação Da-
kovo aponta que alguns milita-
res da Agência de Material Béli-
co paraguaia integravam o es-
quema sob suspeita. A PF relata
existência de indícios de propi-
na para quadros da agência faci-
litarem a importação do arma-
mento europeu

No Brasil, operava um 'nú-
cleo financeiro' da quadrilha, in-
tegrado por 'pessoas que figu-
ram nos comprovantes de depó-
sitos, e que permitiram o uso de
suas contas bancárias para o re-
cebimento de pagamentos de
armas e drogas por parte de cri-
minosos no Paraguai'.

Entre os suspeitos de integra-
rem esse núcleo está um servi-
dor do Ministério Público Fede-
ral, afastado por força de deci-
são judicial - Wagner Vinícius de
Oliveira Miranda, analista pro-
cessual, tinha acesso a banco de
dados da Procuradoria-Geral da
República.

PF mira ‘bombadão’ bolsonarista
em ação contra produção de drogas
PEPITA ORTEGA/AE

A Polícia Federal (PF), o Mi-
nistério Público de São Paulo e a
Receita Federal deflagraram on-
tem, uma operação na mira de
uma organização criminosa que
desviou 12 toneladas de produ-
tos químicos para produção de
drogas - cocaína e crack.

Entre os alvos da ofensiva es-
tá o influenciador fitness Renato
Cariani. Agentes vasculharam a
casa dele, assim como a empre-
sa da qual ele é sócio.

Batizada Hinsberg, a ofensi-

va cumpre 18 ordens de busca
e apreensão em endereços si-
tuados em São Paulo, Paraná e
Minas Gerais. O inquérito apu-
ra supostos crimes de tráfico
equiparado, associação para
fins de tráfico, e lavagem de di-
nheiro.

De acordo com a PF, o nome
da operação faz alusão a Oscar
Hinsberg, químico que perce-
beu a possibilidade de converter
compostos químicos em fenace-
tina - principal insumo químico
desviado no esquema.

Os investigadores apontam

que o esquema de desvio de
produtos químicos envolvia a
emissão fraudulenta de notas
fiscais por empresas licenciadas
a vender produtos químicos em
São Paulo.

O grupo sob suspeita fazia
vendas fictícias para multina-
cionais - as quais eram vítimas
da fraude, figurando como com-
pradoras dos produtos - e usava
"laranjas" para depósitos em es-
pécie, como se fossem funcioná-
rios das grandes empresas.

A Polícia Federal identificou
60 operações dissimuladas, to-

talizando o desvio de cerca de 12
toneladas de produtos quími-
cos: fenacetina, acetona, éter
etílico, ácido clorídrico, manitol
e acetato de etila.

De acordo com a corporação,
tal montante dos produtos quí-
micos desviados corresponde a
mais de 19 toneladas de cocaína
e crack prontas para consumo.

Ainda segundo o inquérito,
os envolvidos no esquema usa-
vam diferentes métodos para
dissimular a origem ilícita dos
valores recebidos, como "laran-
jas" e empresas de fachada.

DESVIO DE QUÍMICOS
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ARGENTINA

Milei mexe em nomeações 
e contratos e congela verbas
GABRIEL BUENO DA COSTA

P
orta-voz do novo gover-
no da Argentina, Ma-
nuel Adorni afirmou on-

tem, que estão em revisão todos
os contratos e todas as nomea-
ções da administração do últi-
mo ano. Em entrevista coletiva,
ele também anunciou que hou-
ve a decisão de congelar toda a
verba publicitária oficial duran-
te um ano, para ajudar a contro-
lar as contas públicas.

Adorni traçou um quadro du-
ro sobre a economia atual, com
"45% de pobreza, 200% de infla-
ção anualizada", além de pro-
blemas de emprego, salários e
"no nosso comércio exterior",
neste caso não detalhados. O
porta-voz disse que "não há di-
nheiro, e isso exige medidas
concretas". Ele lembrou que o
governo Milei teve corte em 50%
do número de ministérios, de 18
a nove, e também mencionou a
redução no número de secreta-
rias de Estado (de 106 a 54) e de
subsecretarias (182 a 140). Se-
gundo o funcionário, houve cor-
te de 34% do quadro de funcio-
nários federais em diferentes ní-
veis, com essas medidas.

"O objetivo é fazer o impossí-
vel no curtíssimo prazo para

Prefeitura e
TSE lançam 
o Museu da
Democracia

ALANA GANDRA/ABRASIL 

O presidente do Tribunal
Superior Eleitoral (TSE), mi-
nistro Alexandre de Moraes, e
o prefeito do Rio de Janeiro,
Eduardo Paes (foto), assina-
ram nesta terça-feira, na sede
do órgão, em Brasília, docu-
mento que cria o Museu da
Democracia (Mude), a ser ins-
talado na capital fluminense.  

A iniciativa resulta de coo-
peração entre o TSE e a pre-
feitura carioca, por meio da
Secretaria Municipal de Cul-
tura. O Mude será um espaço
de celebração e reafirmação
da importância da democra-
cia para o Brasil. No local, os
visitantes poderão conhecer
a trajetória da democracia do
país até os dias atuais.

O museu funcionará no
Centro Cultural da Justiça
Eleitoral, na região central da
cidade, onde já funcionou a
sede do TSE no período de
1946 a 1960, quando foi
transferida para Brasília, com
a inauguração da nova capi-
tal federal.

Eduardo Paes destacou
que essa é uma das áreas
mais bonitas da cidade, que
reúne o centro histórico do
Brasil Colônia, do Brasil Im-
pério e da República. “O Mu-
seu da Democracia certa-
mente é um espaço em que a
gente vai poder iluminar algo
tão obscuro na história brasi-
leira, mostrar o quão impor-
tante é a democracia e o
quanto a gente só evolui com
ela. A gente cumpre aqui um
papel para a cidade, para a
República e para a democra-
cia brasileira”, manifestou.

O ministro Alexandre de
Moraes disse que o museu vi-
sa resgatar a história demo-
crática no país diante dos
mais recentes acontecimen-
tos envolvendo ataques à de-
mocracia e à Justiça Eleitoral.
Para o presidente do TSE, o
propósito é “demonstrar que,
apesar de todos os percalços
que tivemos nos últimos
tempos, as instituições são
mais fortes e estão prepara-
das para defender a demo-
cracia”.

Segundo Moraes, o impor-
tante “é deixar isso para a his-
tória, para que as novas gera-
ções, os estudantes e todas as
pessoas possam verificar que
o Brasil tem uma democracia
forte, como [o país] a cons-
truiu e como vai, cada vez
mais, fortalecê-la”.

SELEÇÃO PÚBLICA
Com o auxílio da Secreta-

ria Municipal de Cultura, o
TSE abrirá um chamamento
público para selecionar a or-
ganização da sociedade civil
que ficará responsável pela
implementação, operaciona-
lização e gestão especializa-
da do Mude.

O tribunal e a Secretaria
Municipal de Cultura deve-
rão designar um servidor efe-
tivo para realizar a interface
entre os órgãos e também a
supervisão e o acompanha-
mento da execução do acor-
do de cooperação técnica,
que terá duração de 2 anos, a
contar da data de divulgação
do extrato no Portal Nacional
de Contratações Públicas
(PNCP), podendo ser prorro-
gável por igual período. A pu-
blicação do extrato no PNCP
deve ocorrer no prazo de 10
dias úteis, a partir da assina-
tura do acordo.

PARCERIA

Nota
HAMAS CONDICIONA
SOLTURA DE REFÉNS A
TROCA DE PRISIONEIROS  

O grupo Hamas afirmou que
nenhum dos reféns
sequestrados durante o ataque
de 7 de outubro em Israel e
que ainda permanece na Faixa
de Gaza sairá vivo do território
sem uma negociação.
O porta-voz do braço armado
do grupo, Abu Obeida,
condicionou a libertação à
soltura de prisioneiros
palestinos detidos por Israel,
em um momento de intensos
combates entre os dois lados.
No fim de novembro, um
acordo de trégua de uma
semana permitiu que 105
reféns detidos em Gaza,
incluindo 80 israelenses,
fossem libertados em troca de
240 prisioneiros palestinos
detidos por Israel. Segundo
autoridades israelenses, 137
reféns permanecem em
território palestino.
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cumprir o prometido e evitar a
catástrofe", disse, acrescentan-
do que o país está imerso "em
uma de suas crises mais profun-
das da história". "Nos caminha-
mos para uma hiperinflação e a
intenção é evitá-la", ressaltou.

Ao ser questionado sobre
protestos e manifestações pre-
vistos para os próximos dias no

país, encabeçados por setores
progressistas, o porta-voz ga-
rantiu que a liberdade de ex-
pressão continuará a ser respei-
tada. Ao mesmo tempo, disse
que o governo pretende cumprir
a lei, para lidar com esses even-
tos. "Dentro da lei tudo, fora da
lei absolutamente nada", co-
mentou.

TOMAZ SILVA/ABRASIL
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